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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA

P L A N O   D E   E N S I N O   A D A P T A D O

 Em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – 
COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA Semestre:  2020-1

Nome da disciplina

   ODT-7152 - Estágio Supervisionado em Clínica Integrada do   

                      Adulto e do Idoso-II

Departamento

        ODT

Fase

  10ª

Carga horária

25 horas/aula/semana

252 horas/aula/semestre

Professora Responsável: Dayane Machado Ribeiro

Professores da Disciplina:

Alessandra Rodrigues de Camargo, Augusto Bodanezi, César Augusto Magalhães Benfatti , Danny Omar Mendoza Marin, Dayane Machado Ribeiro, Edson 
Medeiros de Araújo Junior, Janaína Cordeiro de Oliveira, Nelson Makowiecky, Vanessa Carla Ruschel, Wilson Andriani Júnior.

Marcelo Carvalho Chain, Thalisson Saymo de Oliveira Silva,  Eduardo Antunes Bortoluzzi, Henrique José Ferrari, Jussara Karina Bernardon, Luiz André 
Mezzomo, Ricardo Armini Caldas.

Equivalências

     STM-7152

Horário 

                2ª. – 13:30 às 18:00h (Prática)

                3ª. – 07:30 às 11:50h (Prática)
                4ª. – 13:30 às 18:00h (Prática)

                5ª. – 13:30 às 18:00h (Prática)

                6ª. – 13:30 às 18:00h (Prática)

Natureza

Estágio

Obrigatório

Eixo Temático

Multidisciplinar
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Pré-requisitos

ODT-7151
Local

CCS-Centro de Ciências da Saúde

Clínica II 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

Propiciar  ao  aluno  a  complementação  da  formação  profissional  generalista  através  da  integração  dos  diversos  conteúdos  da  Unidade  Integrada  de  prática  
multidisciplinar permitindo diagnosticar, desenvolver e executar plano de tratamento para promoção, prevenção, reabilitação da saúde oral do paciente adulto e idoso,  
aperfeiçoando as habilidades e competências aprendidas nas disciplinas clínicas, integrando o conhecimento das diversas especialidades odontológicas. Proporcionar  
atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, pela participação em situações reais da vida e trabalho de seu meio, atuando como um pré-consultório.

EMENTA

Integração da realidade social e econômica. Atendimento em clínica. Simulação de vida e trabalho. Prevenção, promoção, reabilitação.

ELEMENTOS INTEGRADOS DO PLANO

Objetivos por Unidade Conteúdos Carga Horária

Unidade I
Diagnóstico, prevenção e promoção da 

saúde.

Biossegurança  Aplicada  à  Odontologia,  Bioética,  Ergonomia  Aplicada  à 
Odontologia, Estomatologia, Odontogeriatria, Radiologia, Periodontia, Dentística e 
Endodontia.

36

Unidade II
Planejamento e execução de reabilitação 

oral.

Periodontia, Endodontia, Dentística, Prótese Parcial, Prótese Total, Cirurgia Oral 
Menor, Materiais Dentários, Terapêutica Medicamentosa.

192

Unidade III Alívio  da  dor  proveniente  de  processos  inflamatórios  e  infecciosos  no  sistema 24
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Pronto atendimento odontológico estomatognático.  Restaurações  provisórias.  Reparo  de  restaurações  e  próteses. 
Reimplantes dentários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA DA DISCIPLINA

01- MARZOLA, C. Técnica exodôntica. 3. ed. rev. e ampla. São Paulo: Pancast, 2000. 
02- BARARTIERI e cols. Soluções clínicas. Fundamentos e técnicas. Florianópolis: Editora Ponto, 2008.
03- FELIPPE et al., Aprendendo teoria e prática. Apostila, UFSC, 2009.
04- PARISE Jr, O. Câncer de Boca: Aspectos Básicos e Terapêuticos. São Paulo: Sarvier, 2000. 256p.
05- CARDOSO, A.C. Oclusão : para você e para mim. São Paulo: Santos, 2003.233p.
06- MACIEL, R. N. ATM e dores craniofaciais: fisiopatologia básica. São Paulo: Santos, 2003. 438p.
07- LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica e implantologia Oral. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
08- CARRANZA, F.A. Periodontia clínica. 9.ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 2004.
09- FREITAS, A., ROSA, J.E., SOUZA, I.F.  Radiologia odontológica. 5ª ed. São Paulo: Ed. Artes Médicas, 2000.
10- WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C. Farmacologia clínica para dentistas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2a ed., 1999, 349 p. 
11- MALAMED, S.F. Manual de anestesiologia, Guanabara Koogan, 2001, 279.

12- ANDRADE, E.D. Terapêutica medicamentosa em odontologia, Artes Médicas, 2006, 2ª ed. 216p.

13. MEZZOMO, E. Reabilitação oral contemporânea. 1. Ed. São Paulo: Santos. 2006.

14. TELLES, D. Prótese total – convencional e sobre implantes. São Paulo: Santos, 2009.

15. PEREIRA, A. C. e col. Odontologia em saúde coletiva – Planejando ações e promovendo saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Dentistica
1- ARAÚJO, E. Passo a passo da clínica. Florianópolis, Editora Ponto, 2007.
Endodontia
1- COHEN, S.; BURNS, R.C. Caminhos da polpa. 7ed. Rio de Janeiro: Gaunabara Koogan, 2000.
  Materiais Dentários
1 - ANUSAVICE, K.J. Phillips materiais dentários. 11. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
 Ortodontia 
1 - PROFFIT, W. R. et al. - As Bases biológicas da terapia ortodôntica. In: Ortodontia contemporânea. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  
     1995.
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Prótese Parcial
1- CADALFACH, G.E. et al. Manual clínico de prótese fixa. São Paulo: Santos, 1999.
2- MEZZOMO, E. Reabilitação oral contemporânea. 1.ed. São Paulo: Santos. 2006. 

Prótese Total
1 - PRISCO DA CUNHA, V.P.; MARCHINI, L. Prótese Total – procedimentos clínicos e laboratoriais. Curitiba: Editora Maio, 2002.
2 - TELLES, D. Prótese Total – convencional e sobre implantes. São Paulo: Santos , 2009.
 
Radiologia
1- WHITE, S. C; PHAROAH, M. J. Radiologia Oral? Fundamentos e interpretação. 5 ed. St. Louis, Mosby, 2007.
 
Saúde Coletiva 
1 - REGIS FILHO, G. I; RIBEIRO, D. M. Estresse e qualidade de vida no trabalho do cirurgião-dentista: Aspectos epidemiológicos e clínicos do 
      odontoestresse. Florianópolis: Editora Insular, 2007. 116p.
2 - PEREIRA, A. C. e col. Odontologia em saúde coletiva - Planejando ações e promovendo saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003.
3 – RÉGIS FILHO, Gilsée. e col. Ergonomia aplicada à odontologia: As doenças de caráter ocupacional e o cirurgião-dentista – Produtividade 
      com qualidade de vida no trabalho. São Paulo: Editora Bookess, 2011, p. 332, ISBN 9788580451412.

ESTRATÉGIAS

- Atendimento clínico a quatro mãos (atendimento em dupla)
- Análise crítica e discussão de casos clínicos 
- Educação supervisionada 

RECURSOS MATERIAIS
   Clínica Odontológica UFSC, Laboratório de Procedimentos UFSC, produtos odontológicos, artigos de revistas, jornais, textos de livros, filmes, 
    computador e data-show.
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SISTEMA 

DE

AVALIAÇÃO

A quantificação da avaliação do processo de ensino-aprendizagem será realizada através da seguinte fórmula: 
Desempenho prático x 10. O total deste somatório será dividido por 10, gerando a nota de aproveitamento semestral do aluno. Que consiste em:
Urgência (0,5) + biossegurança e conduta (1,0) + especialidades (0,5) + protocolo de atendimento (1,0) + avaliação clínica (7,0).
 
Urgência (0,5) – Avaliação do desempenho clínico durante os atendimentos de urgência;
Biossegurança e Conduta (1,0) – Controle de infecção cruzada, organização da mesa clínica, pontualidade e presença em clínica, postura com o paciente e  
colegas, com professores e apresentação pessoal. 
Especialidades (0,5) – Avaliação do desempenho clínico por meio da habilidade clínica, domínio de conteúdo, protocolo prévio de atendimento, serão 
baseados em dois quesitos: Complexidade e Qualidade.
Complexidade: Alta, média ou baixa. Qualidade: Excelente, bom ou ruim. Estes quesitos serão baseados nos critérios a seguir:
1. Planejamento e preparo do caso
2. Qualidade e domínio da técnica proposta
3. Cumprimento do horário e das orientações do professor
4. Material completo e organização da bancada, com cumprimento das normas de Biossegurança
5. Qualidade do tratamento realizado
6. Grau de complexidade da habilidade
Desta forma, o professor irá conceder um conceito ao final do procedimento, levando em conta os critérios acima, considerando também se as condutas  
do aluno estão pautadas nos princípios éticos. Os professores de cada disciplina e/ou núcleo terão uma abordagem alinhada em cada especialidade para 
avaliação dos procedimentos.
Os valores dos conceitos são: A) 10 pontos; B) 8 pontos; C) 6 pontos; D) 4 pontos; E) 2 pontos; F) 1 ponto. Cada erro ou falta grave faz com que o aluno  
perca 3 pontos.  Estas faltas graves serão atribuídas e justificadas pelo professor que as observou.  Ao final  do semestre,  será calculada a média  
ponderada de forma que para maior pontuação será atribuída nota 10. 
Todos os procedimentos realizados serão anotados em uma Ficha Individual do Aluno, devendo o aluno obter a assinatura e conceito do professor  
no dia em que o procedimento for realizado.

Protocolo de atendimento (1,0) – Apresentação do protocolo de atendimento clínico, com o passo a passo do procedimento que será realizado no  
dia, para cada paciente que será atendido. Obrigatório ter o visto do professor que irá orientar o procedimento. 
Avaliação Clínica (7,0) – A avaliação será realizada por meio dos prontuários dos pacientes em atendimento. 
   1ª Avaliação: Avaliação do preenchimento correto dos prontuários, plano de tratamento assinados pelo orientador e pacientes e anexados no  
prontuário, execução do plano de tratamento conforme proposto e documentado, assinaturas dos pacientes e assinaturas e carimbos dos alunos e  
professores nos procedimentos executados e verificação dos pacientes matriculados.
    2ª Avaliação: Produtividade + conteúdo da 1ª Avaliação: execução do plano de tratamento conforme proposto e documentado com assinatura  
do professor que orientou e produtividade. 
  A produtividade mínima a no semestre é de 1 endodontia, 1 prótese parcial removível e/ou 1 
  prótese total, 1 prótese fixa, 1 restauração indireta e 5 restaurações diretas, sendo que as outras 
  especialidades serão avaliadas junto com a adequação bucal dos pacientes e suas necessidades. A produção mínima corresponde a nota 6,0 (seis  
vírgula zero).
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  Por determinação do Departamento de Odontologia, para o lançamento das notas os alunos deverão estar em 
  dia com a tesouraria.
OBSERVAÇÃO: Alunos oriundos de intercâmbio e/ou revalidação de diploma, só iniciarão as atividades clínicas mediante a apresentação e conferência pelo Professor 
Responsável da lista completa de instrumentais exigidos no Curso de Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina.
Considerações Importantes:
De acordo com a Resolução 17/CUn/97 – Capitulo IV – Seção I – Artigo 72 – A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).
De acordo com a Resolução 17/CUn/97 – Capítulo IV – Seção I – Artigo 70 – § 40 – Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será 
atribuída nota 0 (zero).
De acordo com a Resolução 17/CUn/97 – Capítulo IV – Seção I – Artigo 74. O aluno, que  por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas 
no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 2 (dois) dias úteis.
REVISÃO DA AVALIAÇÃO
Segundo a Resolução 017/CUn/97 em seu Art. 73, é facultado ao aluno requerer ao Chefe do Departamento a revisão da avaliação, mediante justificativa circunstanciada dentro de 
02 (dois) dias úteis, após a divulgação do resultado.”

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO

Segundo a Resolução 017/CUn/97 em seu Art. 70 –  § 2º - “O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 
(três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre.”

Segundo a Rresolução 017/CUn/97 em seu Art.71 – §  3º - O aluno enquadrado no caso previsto pelo §  2º do Art. 70 terá sua nota final calculada através 
da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota  obtida na avaliação estabelecida no citado parágrafo.

“Notas de aluno(s) com matrícula condicional estão publicadas na condição sub-judice, com validade sujeita aos resultados do recurso.”
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CRONOGRAMA PRÁTICO

DATA CONTEÚDO CARGA HORÁRIA PROFESSOR RESPONSÁVEL

31/08/20 a 04/09/20  Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

07/09/20 a 11/09/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

14/09/20 a 18/09/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

21/09/20 a 25/09/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

28/09/20 a 02/10/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

05/10/20 a 09/10/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

13/10/20 a 16/10/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

19/10/20 a 23/10/20 Atendimento  Clínico 25 DAYANE MACHADO RIBEIRO

Florianópolis,03 de agosto de 2020. 

 Professor Responsável pela Disciplina:  Profa. Dayane Ribeiro   e-mail de contato: dayanemribeiro@yahoo.com.br   

Aprovado em Reunião do Colegiado do Curso de Odontologia em ___/___/____.

Chefe do Departamento: Prof. Marcio Correa, Dr.
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